
23.03.21                                                                                                                                                                                     Página 1 de 33 

 

 
 
 

Projeto-Piloto:  
 

Semana de Quatro Dias 
 

Relatório da Primeira Fase 
 
 
 

Pedro Gomes   Rita Fontinha 

 
 

Março 2023 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
  



23.03.21                                                                                                                                                                                     Página 2 de 33 

 

Índice 

1. Mensagem dos coordenadores do projeto ..................................................................................... 3 

2. Descrição da 1ª fase.......................................................................................................................... 6 

3. Caracterização das empresas que participaram nas sessões de esclarecimento ......................... 8 

4. Caracterização das empresas que avançaram para a 2ª fase ....................................................... 12 

5. Porque é que algumas empresas não avançaram? ...................................................................... 14 

6. Empresas Associadas .................................................................................................................... 15 

7. Avaliação do projeto até ao momento .......................................................................................... 16 

8. Descrição da 2ª fase ....................................................................................................................... 18 

9. Parceria com a 4 Day Week Global .............................................................................................. 20 

10. Bibliografia e outros recursos ................................................................................................... 22 

Anexo 1. Os benefícios da semana de quatro dias ............................................................................... 23 

Desafio às empresas portuguesas ..................................................................................................... 23 

Uma Sopa de Pedra............................................................................................................................ 24 

Produtividade e a redução de custos intermédios ........................................................................... 25 

Uma vantagem competitiva para as empresas ................................................................................ 26 

Para as pequenas e médias ou grandes empresas? ......................................................................... 28 

Uma lição histórica ............................................................................................................................ 29 

A ousadia de ser pioneiro .................................................................................................................. 30 

Semana de quatro dias: bendita és tu entre as mulheres ................................................................ 31 

 
 
 
  



23.03.21                                                                                                                                                                                     Página 3 de 33 

 

1. Mensagem dos coordenadores do projeto 
 

No presente documento descrevemos e fazemos um balanço da primeira fase do projeto-

piloto da implementação da semana de trabalho de quatro dias em Portugal e caracterizamos as 

empresas que se interessaram por ele. Durante três meses organizámos várias sessões de 

esclarecimento onde explicámos a filosofia do projeto, bem como como as principais vantagens da 

semana de quatro dias para as empresas. Pedimos aos gestores que ponderassem se a semana de 

trabalho de quatro dias poderia ser um instrumento que se enquadrasse na visão estratégica que têm 

para as suas empresas, ora permitindo que estas se diferenciassem positivamente em relação à 

concorrência, ora sendo uma solução para eventuais problemas que enfrentassem. Esta primeira fase 

envolveu 99 empresas. 

Pedimos às empresas que decidissem se iriam ou não avançar para a segunda fase de 

preparação da experiência ð a fase pré-piloto ð a decorrer entre março e maio de 2023. Neste 

momento, temos 46 empresas que decidiram avançar para a segunda fase.  

Esta segunda fase requer a elaboração de um plano para testar a semana de quatro dias por 

parte de cada empresa. Durante os próximos três meses, serão conduzidas sessões de formação e 

mentoring dinamizadas pela nossa equipa, em parceria com a 4 Day Week Global. As empresas 

participantes terão também acesso às plataformas da 4 Day Week Global, nas quais podem consultar 

estudos de caso, sessões gravadas dos diferentes pilotos mundiais, respostas a perguntas frequentes, 

e um extenso leque de material de investigação sobre a semana de quatro dias.  

Contámos também com a participação de 8 empresas portuguesas que já adotaram a semana 

de quatro dias, às quais atribuímos o estatuto de empresas associadas. Dado que estas empresas 

iniciaram a implementação da semana de quatro dias antes do projeto piloto, não poderão estar 

incluídas na amostra de avaliação, mas ficam associadas ao projeto e terão acesso às plataformas da 

4 Day Week Global, bem como às sessões de formação. Até ao momento do primeiro inquérito, em 

maio, podemos ainda considerar a adesão de outras empresas, mediante uma avaliação caso a caso.  

Não será divulgado pela nossa parte nenhum nome das empresas participantes, mas 

naturalmente cada empresa o poderá fazer, se e quando quiser. É importante para as empresas 

manterem o controlo da comunicação, e determinarem ôseõ, ôcomoõ e ôquandoõ tornarão pública a 

sua participação.   

A segunda fase requer apenas o compromisso de desenhar um plano de implementação, que 

envolve destacar uma equipa interna para estudar e preparar esse plano e participar no primeiro 

inquérito que servirá de base para a avaliação dos efeitos da semana de quatro dias. Empresas bem 

preparadas para começar o teste em junho devem: 

1 - Ter um cronograma com eventuais variações por departamento;  

2 - Definir o formato genérico da implementação (quando será o dia livre ou quantas horas 

semanais de redução horária); 

3 - Saber como medir o sucesso do teste;  

4 - Estabelecer as políticas de recursos humanos vigentes durante o teste (por exemplo férias, 

feriados ou a contabilização de horas extraordinárias) e preparação de potencial adenda ao 

contrato de trabalho;  

5 - Determinar estratégias de comunicação interna e externa. 



23.03.21                                                                                                                                                                                     Página 4 de 33 

 

 Nesta fase, aspetos mais concretos das mudanças de 

processos, uso de tecnologia, regras das reuniões, horários 

diários são esboçados pelas equipas, mas serão apurados 

mais tarde, durante o período de teste., em conjunto com os 

trabalhadores. 

A semana de quatro dias não consiste em trabalhar da 

mesma forma e ter mais um dia de folga. É preciso mudar a 

forma de trabalhar, para aumentar a eficiência nos outros 

quatro dias. O objetivo não é trabalhar òmaisó nos outros 

dias, mas trabalhar òmelhoró, de uma forma mais inteligente. 

Para tal, poderá ser necessário repensar processos, reduzir o 

tempo de reuniões, adotar e/ou adaptar tecnologia, eliminar 

ou ajustar procedimentos, ou mesmo mudar o espaço físico. Tudo o que se fazia até então deve ser 

questionado. Porque é que o fazemos? Porque é que o fazemos desta forma? Podemos fazê-lo de 

forma mais eficiente?  

As equipas dentro de cada empresa vão decidir tudo. Ninguém vai ditar como cada empresa 

deve implementar a semana de quatro dias, e todas as soluções que nós vos vamos apresentar, são 

meramente possibilidades. Nós não vamos impor nenhuma condição, exceto o respeito pelas 

premissas fundadoras deste projeto: o processo não pode envolver cortes salariais e tem de 

envolver uma redução média de horas semanais, para 32, 34 ou 36 horas. 

Em junho de 2023 começará o teste. Os trabalhadores das empresas participantes deverão 

responder a três questionários: um questionário previamente ao início do teste; outro passado três 

meses do início do teste, e o último aquando do final do teste (seis meses após o seu início). Os 

questionários foram desenvolvidos pela 4 Day Week Global, em parceria com o Boston College, e 

serão traduzidos, adaptados e validados para a realidade portuguesa pela equipa coordenadora do 

projeto.  

Reafirmamos que a experiência é voluntária e reversível, em qualquer fase. Uma das vantagens 

de não haver uma contrapartida financeira é precisamente a de tornar o projeto mais ágil. Avançar 

para a fase de pré-piloto apenas significa um compromisso para estudar e procurar soluções para 

implementação no contexto da empresa. Se, em algum momento, o apoio por parte dos 

trabalhadores não se fizer sentir, se as dificuldades do processo suplantarem o esperado, ou se 

houver uma alteração das circunstâncias económicas, as empresas podem sempre recuar, sem 

qualquer estigma. 

Acreditamos que o processo interno de preparação para o teste ao qual as empresas se vão 

sujeitar, pode ser uma oportunidade única para dar um salto qualitativo na forma de trabalhar, 

podendo beneficiar gestores, trabalhadores, a empresa e a economia nacional. 
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¶ Divulgação 

¶ Comunicação com empresas 

¶ Sessões de esclarecimento 

¶ Contatos com gestores 

¶ Envolvimento da liderança 
 

Novembro de 2022 a fevereiro de 2023 

1º Fase: Reflexão 

¶ Sessões de preparação conduzidas pela    
4 Day Week Global 

¶ Planificação do teste 

¶ Inquérito inicial 

¶ Envolvimento de equipas 
 

Março a maio de 2023 

2º Fase: Preparação 

¶ Sessões de resolução de problemas 

¶ Otimização de processos 

¶ Inquéritos de avaliação 

¶ Envolvimento dos trabalhadores 
 
 

Junho a novembro de 2023 

3º Fase: Teste 
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2. Descrição da 1ª fase 
 

A manifestação de interesse por parte das empresas no projeto piloto fez-se através do site do 

IEFP, onde o projeto foi divulgado e onde preenchiam um pequeno formulário e se registavam 

numa sessão de esclarecimento. Ao longo de dois meses, organizámos cinco sessões de 

esclarecimento online: 5 e 16 de dezembro de 2022; 6, 20 e 30 de janeiro de 2023. Cada sessão 

decorria com o seguinte formato: 

 

¶ Pedro Gomes  apresentava a filosofia do projeto e explicava os potenciais benefícios da 

semana de quatro dias para as empresas (detalhados nos textos em anexo). 

¶ Era convidado um representante de uma empresa em Portugal que já implementa a semana 

de quatro dias a dar o testemunho na primeira pessoa. 

o Sofia Alves, 360Imprimir (05/12/2022) 

o Rui Cortes, Lean Health Portugal (16/12/2022) 

o Mafalda Soeiro, Visma Nmbrs (06/01/2023) 

o Andreia Baltazar e Laura Falésia, Toyno (20/01/2023) 

o Sofia Barbosa, Loka (30/01/2023) 

o Luís Cordeiro, Listor (30/01/2023) 

¶ Gabriela Brasil, representante da 4 Day Week Global e parceira do projeto, a apresentar as 

plataformas disponíveis , as vantagens de participar no projeto piloto, e os resultados dos 

testes internacionais. 

¶ Rita Fontinha a explicar o impacto da semana de quatro dias na redução dos custos das 

empresas, e a descrever os próximos passos no projeto. 

¶ Espaço de perguntas e respostas. 

 
Todas as sessões de esclarecimento, com duração entre 60 a 90 minutos, foram gravadas para 

efeitos de auditoria e futura avaliação. No seguimento das sessões, enviámos um documento que 

explicava por escrito os elementos importantes do projeto, e tivemos várias reuniões individuais 

com as empresas que o solicitaram para discutir o seu contexto e responder a questões.  

Para a divulgação do projeto, os coordenadores promoveram os argumentos para a adoção de 

uma semana de quatro dias de forma construtiva e direcionada para as empresas. Pedro Gomes 

escreveu sete artigos de opinião semanais no Público ao longo de dezembro e janeiro, deu entrevistas 

ao  Jornal Económico., à RH Magazine, ao Dinheiro Vivo (TSF/DN), ao Podcast Money Money 

Money, e gravou um vídeo promocional. Rita Fontinha deu entrevistas para a Revista Líder, Jornal 

de Negócios, e no Podcast PODPensar. 

Participámos também em várias conferências de 

recursos humanos e eventos empresariais, onde tivemos 

oportunidade de divulgar o projeto a uma audiência de líderes 

mais sensibilizados para a importância da valorização dos 

trabalhadores. Pedro Gomes apresentou na conferência 

Future Works (uma conferência internacional em Lisboa) e 

numa sessão da Professional Womenõs Network Lisboa. Rita 

Fontinha apresentou na Leadership Summit Portugal 2022, 

no evento Employee Experience Connection da Microsoft 

Portugal, e na NextGen: Shaping the Future of Work, Fomos 

https://www.publico.pt/2022/12/16/opiniao/opiniao/serie-semana-quatro-dias-1-desafio-empresas-portuguesas-2031572
https://jornaleconomico.pt/noticias/semana-de-quatro-dias-reduzir-gastos-de-energia-e-um-dos-beneficios-defende-investigador-pedro-gomes-975753
https://drive.google.com/file/d/1FtHLDnfvIhSDehc3fhkCFzirfKE_yckX/view?usp=sharing
https://www.dinheirovivo.pt/economia/pedro-gomes-hotelaria-restaurantes-cultura-sao-dos-que-mais-ganham-com-a-semana-de-4-dias-15254880.html
https://expresso.pt/podcasts/money-money-money/2022-10-26-Vamos-trabalhar-quatro-dias-por-semana--c78111e7
https://expresso.pt/podcasts/money-money-money/2022-10-26-Vamos-trabalhar-quatro-dias-por-semana--c78111e7
https://youtu.be/GhntyyRJkOY
https://lidermagazine.sapo.pt/trabalhar-menos-um-dia-ou-menos-horas-por-semana-saiba-mais-na-leadership-summit-portugal/
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/semana-de-4-dias-a-atitude-das-pessoas-mudou-e-a-das-chefias-tambem-diz-rita-fontinha
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/semana-de-4-dias-a-atitude-das-pessoas-mudou-e-a-das-chefias-tambem-diz-rita-fontinha
https://www.youtube.com/watch?v=iIN2MzeBR-c
https://www.youtube.com/watch?v=e2oUxmEocQA
https://pwnlisbon.net/
https://lidertv.pt/o-bem-estar-como-estilo-de-vida-e-uma-utopia/
https://www.youtube.com/live/aq3AHKkF_h8?feature=share&t=9067
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convidados pela CCA Law Firm, uma sociedade de advogados que trabalha com muitas empresas 

startups interessadas no projeto, para uma sessão de esclarecimento aberta ao público. 

Para além de Portugal, tivemos algumas diligências de divulgação do projeto fora do país, 

esperando que o impacto internacional pudesse também aumentar o interesse da comunidade 

empresarial portuguesa. Pedro Gomes deu entrevista ao El País, BBC Worklife, BBC Brazil, 

Handelsblatt, e participou em podcasts do jornal El Confidencial e da rádio RTVE, meios de 

comunicação espanhóis. Rita Fontinha, apresentou na Professional Managers Annual Conference 

2023 da Chartered Association of Business Schools, Leeds, Reino Unido, na The Conference, 

Malmö, Suécia, e no evento Microsoft Envision Europe: Flexibility as a Norm for Growth. 

 
  

https://youtu.be/A8W9XxjgRww
https://drive.google.com/file/d/1jXhWuzmCfTHJRQHnse0Vl5FZtxxRH5Bt/view?usp=sharing
https://www.bbc.com/worklife/article/20230125-how-widespread-could-the-four-day-workweek-really-be
https://www.bbc.com/portuguese/articles/crgz4ny3k9xo
https://drive.google.com/file/d/1hjWGmzOqTXgK_uojVJ159XINLXI_S5IS/view?usp=sharing
https://www.elconfidencial.com/espana/2022-09-29/podcast-pausa-episodio4-semana-laboral-cuatro-dias-productividad_3497863/
https://www.rtve.es/noticias/20230116/lunes-jueves-jornada-cuatro-dias-podcast-rne/2414228.shtml
https://charteredabs.org/events/pmac2023/
https://charteredabs.org/events/pmac2023/
https://www.youtube.com/watch?v=k9ILwBZ1C48
https://www.youtube.com/watch?v=k9ILwBZ1C48
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3. Caracterização das empresas que participaram nas sessões de 

esclarecimento 
 

Na primeira fase do projeto, 99 empresas participaram nas sessões de esclarecimento. Muitas 

empresas situam-se na área de Lisboa (23 empresas em Lisboa e 8 em Oeiras), Porto (7 empresas) e 

Coimbra (4 empresas), mas as restantes 57 estão dispersas por todo o país, incluindo uma empresa 

nos Açores, como podemos ver na Figura 1. Em termos de setores de atividade, contámos com 

diversas empresas de consultoria, inform§tica e de òescrit·rioó, mas verificámos também um 

interesse por parte de empresas na indústria, comércio, construção, educação e atividades de saúde 

humana e apoio social. Relativamente à dimensão, as empresas também são representativas da 

estrutura empresarial que caracteriza o tecido produtivo em Portugal, com preponderância de 

empresas de menor dimensão. Metade das empresas têm menos de 20 trabalhadores. Ainda assim 

contámos com 11 grandes empresas com mais de 1000 trabalhadores (Figura 3).  

Um elemento particularmente interessante é o de que quase 60% das pessoas que iniciaram o 

contato com o IEFP, e, portanto, exercem um cargo de liderança na empresa, são mulheres (Figura 

4). Este valor contrasta com o universo empresarial português onde apenas 27% de cargos de 

liderança são ocupados por mulheres. Discutimos este dado, no texto na página 31.  

 
Figura 1: Localização das empresas (por concelho) 
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Figura 2: Setores de Atividade 

 
 

Figura 3: Dimensão (n.º de trabalhadores) Figura 4: Contacto iniciado por 

  
 

Quando perguntámos às empresas quais os motivos do interesse na semana de quatro dias, a 

grande maioria das empresas revelou uma preocupação com os recursos humanos, nomeadamente 

procurar diminuir o nível de stress entre os trabalhadores, e melhorar a sua retenção (Figura 5). Uma 

empresa de contabilidade e auditoria e uma empresa de comercialização de eletrodomésticos 

descrevem, respetivamente: 

òDevido à elevada exigência requerida na nossa atividade, os níveis de stress podem ser superiores aos 
considerados normais e gostaríamos de promover um maior descanso de dias seguidos aos nossos 
colaboradores, de forma a manterem uma boa saúde mental e física.ó 

òFoi elaborado no início do ano um Employee Survey onde foi identificado que a área de benefícios era 
uma área bastante deficitária e pelo facto de termos grandes dificuldades de recrutamento, acreditamos 
que ao ter 4 dias de trabalho nos tornará competitivos relativamente à concorrência.ó  
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Figura 5: Principais motivos de interesse na semana de quatro dias 
 

 
 

Muitas empresas acreditam que pode aumentar a qualidade do serviço, aumentar a criatividade 

e promover a inovação na empresa.  
 

òA empresa opera numa área muito ligada à gestão das empresas, com muitos fatores de stress 
relacionados com o cumprimento de prazos. Com este programa julgo que poderemos reduzir o nível 
de stress dos trabalhadores e aumentar a sua qualidade de vida. Melhorando a qualidade de vida e 
satisfação dos trabalhadores estamos certos que irá também melhorar a qualidade dos serviços que 
prestamos e a satisfação geral dos nossos clientes. Ao mesmo tempo que conseguimos promover junto 
dos nossos clientes os benefícios deste tipo de programas e organização do trabalho.ó 

òTentar conseguir uma maior conciliação do trabalho com a vida pessoal e familiar dos trabalhadores. 
Reduzir custos, garantir maior produtividade e competitividade no mercado através da implementação 
de novas atividades a desenvolver, e/ou novas tecnologias mais inovadoras.ó 

òO facto de termos uma atividade que requer grande criatividade, sendo o equilíbrio trabalho-vida 
pessoal muito importante para que as pessoas se sintam motivadas e estimuladas a desenvolver atividade 
de investigação e inovação. Além disso, como trabalhamos com uma população muito jovem, julgamos 
que este piloto pode ser uma excelente oportunidade para criar um ambiente de trabalho mais alinhado 
com as expectativas dos jovens.ó 
 

Algumas pequenas e médias empresas, que têm dificuldades em competir com grandes 

empresas através do aumento dos salários, procuram alternativas para a valorização do emprego. 
 

òAcreditar que pode ser uma medida com potencial para melhorar a retenção dos trabalhadores, bem 
como de proporcionar uma valorização salarial.ó 

òNão é fácil gerir uma empresa de pequenas dimensões em Portugal. Exige muito tempo, trabalho e 
sacrifício. No entanto compreendemos a importância de ter tempo livre, seja para conseguir ter uma 
vida mais organizada como em termos familiares. Gostávamos de tentar aproveitar a oportunidade para 
conseguir dar isso aos nossos colaboradores, até porque quando se descansa o suficiente também se é 
mais produtivo. Infelizmente é algo que seria impossível para nós fazer sem apoio [técnico] e por isso 
decidimos aproveitar esta oportunidade e fazer parte do projeto.ó  
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Figura 6: Estatuto na 2ª fase 

 
 

 Pedimos às empresas que, ao longo do mês de fevereiro, decidissem se queriam avançar para 

a segunda fase, de preparação do teste. Um total de 46 empresas decidiu avançar. Duas empresas já 

tinham começado a experiência da semana de quatro dias ao longo dos últimos meses, e como tal 

n«o podem participar na avalia«o, mas ficam com um estatuto de òempresa associadaó, juntamente 

com as empresas que deram o seu testemunho nas sessões de esclarecimento. Vinte seis empresas 

decidiram não avançar e apresentaram as suas justificações respondendo a um breve questionário. 

Não obtivemos resposta de 19 empresas. 
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4. Caracterização das empresas que avançaram para a 2ª fase 
 

As 46 empresas que vão avançar para a 2ª fase, mantêm uma representatividade geográfica, 

setorial e de dimensão. Os distritos de Lisboa (11), Porto (8), Coimbra (5), Braga (4), Beja (3), Faro 

(3), Aveiro (2), Santarém (2), Viana do Castelo (2), Guarda (1), Leiria (1), Viseu (1) e Açores (1) estão 

representados. Setúbal e Açores deixam de ter participação. Uma empresa na área de construção de 

outras obras de engenharia civil, uma instalação de canalizações e distribuição de água, bem como 

uma fundação cultural decidiram não avançar. Os restantes setores mantêm a representação. 

Das 11 empresas com mais de 1000 trabalhadores que se interessaram pelo projeto, apenas 5 

decidiram avançar. Não é esperado que estas empresas adotem a semana de quatro dias com todos 

os seus trabalhadores, mas que façam um teste num departamento que seja representativo. Nas 

grandes empresas, o contacto foi iniciado pelos diretores de recursos humanos. Sentimos uma 

grande abertura da sua parte ao projeto, mas sentimos também que alguns tiveram dificuldades a 

persuadir os administradores. Entre as grandes empresas participantes, três das empresas tiveram 

um contacto direto da nossa equipa com os administradores para responder às dúvidas existentes. 

Numa outra, a participação deveu-se a um esforço meritório da direção de recursos humanos em 

preparar um business case capaz de persuadir a administração dos benefícios de testar a semana de 

quatro dias.   

Figura 7: Localização das empresas (por concelho) 

 

Figura 8: Setores de Atividade 
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Figura 9: Dimensão (n.º de trabalhadores) Figura 10: Contacto iniciado por 

  
 

Antes do começo da segunda fase, as maiores preocupações ou desafios apontados por estas 

empresas são: 

¶ Como evitar uma redução da produtividade; 

¶ A perceção do cliente; 

¶ Carga horária e sobrecarga de atividades; 

¶ Justiça ð consistência para todos os colaboradores; 

¶ Incompreensão por parte de alguns colegas; 

¶ Custos associados; 

¶ Formato da semana de trabalho; 

¶ Métricas de sucesso ou produtividade; 

¶ Como conciliar com picos de trabalho.  
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5. Porque é que algumas empresas não avançaram? 
 

As 28 empresas que decidiram não avançar apontam as atuais condições macroeconómicas 

como maior obstáculo. Uma empresa respondeu: 

òA iniciativa continua a merecer-nos todo o interesse. No entanto, dada a fase de grandes 
transformações na nossa empresa, por arranque de grandes projetos que decorrem durante o ano de 
2023, sentimos que a organização pode não conseguir abarcar este desafio em simultâneo com a 
necessidade de dar resposta às nossas obrigações de curto prazo. Nesse sentido preferimos tentar 
participar num período posterior, caso venha a existir essa oportunidade.ó 

 
Algumas empresas apontam também para a complexidade da implementação ou a necessidade 

de um investimento financeiro, enquanto outras preferem explorar outro tipo de benefícios que 

promovam o equilíbrio entre trabalho e vida familiar. 

òA diversidade de regimes de trabalho na empresa pede alguma cautela na adoção desta solução para 

um coletivo minorit§rio, pelo que foi decidido n«o avanar, por agora, com o projeto.ó 

 
 

Figura 11: Principais razões para não avançar 
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6. Empresas Associadas  
 

Para além das seis empresas que deram o seu testemunho nas sessões de esclarecimento, duas 

outras empresas já tinham começado a sua experiência com a semana de quatro dias, e, portanto, 

ficaram como empresas associadas ao projeto, com acesso ao nosso apoio, mas por questões de 

avaliação, não participarão no piloto. No total, são oito as empresas associadas. A maior parte 

começou a experiência em 2022, mas uma empresa já adotou a semana de quatro dias em 2021, e 

uma outra começou em janeiro de 2023.  

Até ao momento, as empresas estão satisfeitas com a experiência (uma média de 4.25, numa 

escala de Likert de 1 a 5), mas os seus testemunhos confirmam que o processo de mudança e a 

consequente alteração na forma de trabalhar é desafiante. Para além de todas apontarem o primeiro 

mês como caótico, apresentam outras dificuldades que são importantes a ter em conta: 

òDificuldade em estabelecer métricas de avaliação para a produtividade e resultados.ó 
 
òDifícil adaptação no primeiro mês - o modelo não é o mesmo para todas as organizações e requer 
adaptação das diretrizes gerais para cada cultura organizacional.ó  
 
òSobrecarga das equipas de gestão de projetos.ó 
 
òResistência da equipa à implementação de novos métodos e processos de trabalho.ó 
 
òRedesenhar os processos internos de modo a gerir o trabalho existente nas 36 horas, sem criar stress 
nos profissionais nem comprometer a qualidade do serviço.ó 
 
òAdaptação das pessoas a 4 dias principalmente fazer com que as pessoas percebam que não é para 
trabalhar menos horas, mas sim mais eficientemente.ó 
 
òAjuste de atividades com parceiros internacionais que impliquem trabalhar as sextas-feiras.ó 
 
òEssencialmente algumas pessoas tiveram mais dificuldade em gerir o trabalho de 5 dias em 4 mas temos 
adaptado a forma de trabalhar e trabalhamos de forma mais inteligente.ó 

 
 
 

Figura 12: Quando começaram a 
experiência? 

Figura 13: Como avaliam a experiência até 
agora? (de 1 a 5) 
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7. Avaliação do projeto até ao momento 
 

Por fim, pedimos a todas as empresas que avaliassem o nosso projeto e a avaliação foi muito 

positiva. As empresas consideram que: 

¶ o projeto é importante no contexto das relações laborais em Portugal (4.3/ 5) 

¶ o projeto foi adequadamente dirigido às empresas (4.2/ 5) 

¶ avaliam positivamente as sessões e esclarecimento (4.1/ 5) 

¶ avaliam positivamente o profissionalismo da equipa (4.6/ 5) 

 

Nas Figuras 14-17, apresentamos os resultados para as 46 empresas que decidiram avançar 

para a segunda fase e as 26 que confirmaram não avançar. Mesmo as empresas que não avançaram 

para o teste avaliam, maioritariamente, positivamente o projeto. 

 

 

Figura 14: O projeto é importante no contexto das relações laborais em Portugal? (1 a 5) 
 

a) Empresas que avançam para a 2ª fase b) Empresas que não avançam para a 2ª fase 

  
 
 
Figura 15: O projeto foi adequadamente dirigido às empresas? (de 1 a 5)  
 

a) Empresas que avançam para a 2ª fase b) Empresas que não avançam para a 2ª fase 
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Figura 16: Como avalia as sessões de esclarecimentos? (de 1 a 5) 
 

a) Empresas que avançam para a 2ª fase b) Empresas que não avançam para a 2ª fase 

  
 
 

Figura 17: Como avalia o profissionalismo da equipa? (de 1 a 5) 
 

a) Empresas que avançam para a 2ª fase b) Empresas que não avançam para a 2ª fase 
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8. Descrição da 2ª fase 
 

Esta é fase crucial do nosso projeto. Nesta fase as empresas vão destacar uma equipa para, 

ao longo de três meses, preparar o teste. O papel das equipas é fundamental porque vão ter de 

estudar como a semana de quatro dias foi implementada noutras empresas e delinear um plano 

adequado à realidade da sua empresa. Esta preparação implica: 
 

¶ Definir a nova semana de trabalho: 

o Formato da semana de quatro dias 

o Política de recursos humanos durante o teste (férias, feriados, horas 

extraordinárias) 

¶ Definir o sucesso 

¶ Medir o sucesso 

¶ Análise de cenários 

¶ Estratégia de comunicação: 

o Clientes 

o Trabalhadores 

o Comunicação social 
 

As equipas também terão de esboçar mudanças de processos que fomentem o aumento de 

produtividade nos restantes dias de trabalho. Ao longo dos seis meses do teste, estas mudanças de 

processo serão testadas e aperfeiçoadas. O enfoque estará em: 
 

¶ Redesenhar reuniões 

¶ Redesenhar tecnologia  

¶ Redesenhar o dia de trabalho 

¶ Construir uma cultura melhor 

¶ Auto-experimentação 

A decisão mais importante para as equipas é a definição do formato da semana de quatro 

dias. A equipa de coordenação não irá impor nenhuma restrição, desde que se respeitem os 

princípios do nosso projeto. Cada empresa deve ter a flexibilidade na procura de soluções, que 

podem ser várias. 

Redução das horas semanais  para 32 horas 

¶ Fecho ao 5º dia. A empresa encerra as operações por um dia adicional por semana. Esta é 

a escolha mais popular em empresas onde a colaboração da equipa é mais importante do que 

a cobertura de cinco dias. Este foi o formato adotado pela Lean Health Portugal ou a Visma 

Nmbrs.  

¶ Alternado. Os funcionários tiram dias de folga alternados: por exemplo, a equipa pode ser 

dividida em duas, com uma equipa que tira as segundas-feiras e outra que tira as sextas-feiras 

de folga, como o exemplo da Listor. Esta é uma escolha popular em empresas onde a 

cobertura de cinco dias é importante. Uma alternativa é ter um sistema de folgas rotativas 

ao longo da semana. 

https://youtu.be/yojNrlNYfZ4
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¶ Condicional. O direito à semana de quatro dias está 

ligado à monitorização contínua de certos indicadores 

de desempenho, como a redução de taxas de 

absentismo (por exemplo, em lares de terceira idade) 

ou objetivo semanais, como é o caso em Portugal da 

Toyno. 

¶ Anualizado. Os funcionários trabalham em média 32 

horas por semana, calculado na escala de um ano. Este 

formato é utilizado em restaurantes ou outras áreas de 

atividade com picos de trabalho sazonais. 

¶ Descentralizado. Diferentes departamentos operam em diferentes padrões de trabalho, 

possivelmente resultando numa mistura dos vários modelos. Também podem incorporar 

outros modelos, como ter funcionários que prefiram transformar o equivalente a quatro dias 

em cinco jornadas de trabalho mais curtas. Um modelo descentralizado é mais utilizado em 

empresas de maior dimensão, cujos departamentos tem funções muito diferentes. 

 

Redução das horas semanais para as 34 ou 36 horas 

¶ Com aumento da jornada de trabalho, para as 8h30 ou para as 9 horas, como o caso da 

360Imprimir.  

¶ Sem aumento da jornada de trabalho, alternando semanas de quatro dias com semanas 

de cinco dias, de forma a fazer uma média de 34 ou 36 horas. Este é o caso da Loka, que 

alterna uma semana de quatro dias com uma de cinco dias. 

A escolha do formato da semana de quatro dias vai depender: da organização do tempo na 

indústria, das necessidades dos clientes, do ritmo e intensidade do trabalho, das necessidades 

internas, do valor atribuído pelos trabalhadores a um fim-de-semana de três dias, ou do formato que 

permite uma melhor recuperação/descanso. 

Para apoiar as empresas no desenho do plano de implementação a 4 Day Week Global será 

parceira do projeto. 
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9. Parceria com a 4 Day Week Global 
 

A 4 Day Week Global é uma organização sem fins 

lucrativos, que apoia empresas na transição para uma 

semana de quatro dias. Foi fundada na Nova Zelândia, por 

Andrew Barnes e Charlotte Lockhart, empresários que 

decidiram implementar uma semana de quatro dias na sua 

empresa Perpetual Guardian, em 2018. Desde então, a 4 Day 

Week Global tem coordenado estudos piloto na Austrália, 

Reino Unido, Estados Unidos, Canadá, África do Sul e um 

piloto que combina diferentes países europeus. A sua 

filosofia é baseada na chamada regra dos 100-80-100. Os 

trabalhadores recebem 100% do salário, trabalham 80% do 

tempo, desde que a produção ou o output se mantenha a 

100%. Assim, todo o foco é em como podem as empresas potenciar o aumento de produtividade. 

O nosso objetivo é ajudar as empresas participantes no projeto piloto português a analisarem 

os seus processos internos e posicionarem-se da melhor forma para que a implementação da semana 

de quatro dias seja bem-sucedida. Todas as empresas vão ter acesso às plataformas da 4 Day Week 

Global ð Notion e Circle ð onde terão acesso a vários conteúdos, bem como sessões e eventos, 

divididos em quatro dimensões: 

 

Formação: as empresas recebem formação específica desenhada e ministrada por académicos ou 

organizações que já implementaram a semana de quatro dias de forma bem-sucedida. Estas 

organizações são representativas de diferentes setores de atividade, de modo a que as empresas 

participantes tenham um leque amplo de exemplos e possam identificar as organizações que mais se 

assemelham à sua. Esta formação inclui eventos virtuais, recursos digitais e workshops que os ajudarão 

a resolver desafios comuns. Neste âmbito, estão previstas as seguintes sessões: 

 

¶ Masterclasses pré-piloto. Os assuntos abordados incluem o desenho do teste, métricas, 

planeamento interno, redesenho de jornadas de trabalho, uso de reuniões e tecnologia com 

mais eficiência e gestão e avaliação do teste. 

¶ Sessões de resolução de problemas (Troubleshooting) 

¶ Workshops de gestão de tempo, produtividade e priorização. Palestras ao vivo e/ou gravadas 

com especialistas parceiros sobre produtividade, gestão de tempo, ciência cognitiva e tempo 

de atenção, disponíveis para todos os trabalhadores. 

¶ Cursos online adicionais Acesso ao conteúdo do curso online na plataforma Circle da 4 Day 

Week Global (em inglês com tradução de alguns conteúdos em português). 
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Mentoring/Mentori a: as sessões de mentoria são ministradas pelos pioneiros e especialistas da 

semana de quatro dias. Em particular, no âmbito da coordenação do programa de mentoring da 

empresa, serão realizados workshops específicos, direcionados à indústria ou profissão. A definição 

exata dos workshops dependerá da composição final das empresas em termos de setores. Em outros 

pilotos incluíram recursos humanos, arquitetura, finanças, design, software ou manufatura.  

 

Comunidade: ter acesso a uma comunidade virtual global na qual participam todas as outras 

empresas que implementam semanas de quatro dias, incluídas não só no projeto piloto português, 

mas também nos estudos piloto da 4 Day Week Global a nível internacional. Esta é uma comunidade 

de líderes que funcionará como uma rede de suporte entre pares, a qual visa a partilha de 

aprendizagens e experiências. 

 

Investigação: este projeto piloto será acompanhado por um processo de investigação académica 

rigorosa por uma equipa especializada nesta temática. A nossa equipa vai trabalhar com as empresas 

de modo a conseguir estabelecer métricas de produtividade relevantes para o seu negócio. Estas 

métricas serão monitorizadas ao longo da fase de implementação do projeto piloto e será produzido 

um relatório de avaliação de impacto na sua empresa após o projeto piloto, bem como um relatório 

sobre os impactos globais. Toda a informação recolhida será anónima e confidencial. 

 

Muito do material nas plataformas da 4 Day Week Global está em inglês, por isso um bom 

domínio da língua pela equipa designada para trabalhar no projeto será uma vantagem, mas todo o 

material escrito essencial será traduzido e disponibilizado. Excetuando duas masterclasses em inglês, 

por Alex Soojung-Kim Pang e Andrew Barnes, as sessões ao vivo serão em português. No caso de 

sessões em que as masterclasses sejam apresentadas em inglês, estas serão seguidas de uma sessão mais 

curta em português para discutir e tirar dúvidas. Todas as sessões serão todas gravadas e poderão 

ser vistas posteriormente. As partes em inglês serão acompanhadas de legendas em Português.  

Embora exista um percurso delineado para o projeto piloto, a sua implementação é bastante 

flexível ð queremos que seja possível adaptar o conceito da melhor forma à realidade e necessidades 

das empresas participantes. 
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 Anexo 1. Os benefícios da semana de quatro dias 
(Baseado em textos de opinião de Pedro Gomes no Público e Eco) 

 

 

Desafio às empresas portuguesas 

Há cerca de 100 anos, vários empresários, incluindo Henry Ford, agora considerado o melhor 

empresário do século XX, adotaram uma semana de cinco dias de trabalho nas suas empresas, 

quando a economia estava organizada em seis. Fizeram-no, não por altruísmo, mas porque 

melhorava o negócio. 

Nos últimos anos, várias empresas, em todo mundo e em diferentes setores, têm reduzido a 

semana de trabalho, desta vez para quatro dias. Estas empresas verificam que os trabalhadores, com 

três dias de pausa, regressam mais descansados e, portanto, trabalham com mais intensidade e 

criatividade. Cometem menos erros e melhoram a atenção ao cliente. Diminuem as taxas de 

absentismo, a rotatividade dos trabalhadores e as dificuldades de recrutamento, bem como todos os 

custos associados. O aumento da eficiência também se traduz em menos gastos com energia. 

Melhora a produtividade e reduzem-se custos. 

É por todos estes potenciais benefícios para as empresas, para além das óbvias vantagens para 

os trabalhadores e suas famílias, que lançamos este projeto. Não òapesar da nossa baixa 

produtividade,ó mas òpor causa da nossa baixa produtividadeó. 

O teste, com duração de seis meses, vai decorrer na segunda metade de 2023 com empresas 

do setor privado que queiram adotar a semana de trabalho quatro dias, sem corte de salário e com 

redução de horas semanais, de uma forma voluntária e, naturalmente, reversível. O Estado não vai 

subsidiar, mas vai oferecer o apoio de consultoria que começa três meses antes da experiência, para 

ajudar a pensar nas mudanças de processos necessárias a uma nova organização do trabalho e 

responder às ôpequenasõ perguntas que vão surgir: òser§ que temos que fechar à sexta-feira?ó; òo que 

fazer com os feriados?ó; òcomo organizamos as f®rias?ó. Embora este apoio da equipa de 

coordenação do piloto, em parceria com a 4 Day Week Global, seja importante para ajudar a definir 

a implementação da semana de quatro dias, o mais importante será o esforço conjunto dentro da 

empresa, entre trabalhadores e gestores, para a melhoria dos processos que permita libertar um dia 

aos trabalhadores, conseguindo manter os níveis de produção de bens ou serviços. 

Estamos à procura de empresas em todos os sectores. Desde empresas de novas tecnologias 

que sabem que para contratar os melhores, têm de oferecer mais do que um bom salário. Até 

restaurantes, onde a rotação de trabalhadores e os constantes problemas de recrutamento, tenham 

levado a uma perda de clientes e tornado o dia-a-dia insustentável. Estamos à procura de fábricas 

que tenham problemas de absentismo e empresas de consultoria ou de outros serviços que 

considerem importante os trabalhadores voltarem ao trabalho presencial, mas que compreendam 

que o trabalho não pode voltar a ser como era antes da pandemia. 

Estamos à procura de empresas de todas as dimensões por todo o país. Queremos pequenas 

e médias empresas que ambicionem mostrar a Portugal e ao mundo a sua capacidade de inovação. 

Queremos subsidiárias de multinacionais que possam utilizar a experiência em Portugal para gerar 

informação para outros países. Também queremos grandes empresas nacionais que, com uma 

almofada financeira mais desafogada, tenham a coragem de exercer em pleno a sua responsabilidade 

social, testando a semana de quatro dias numa parte da organização. 
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Por tudo isso, fica aqui o nosso desafio às empresas portuguesas, para que se juntem a nós e 

experimentem a semana de quatro dias. A experimentação faz parte do ADN das melhores 

empresas. É tão natural as empresas testarem novos produtos, experimentarem novos fornecedores, 

diferentes técnicas de publicidade, ou variações nos preços. Porque não experimentar uma forma 

diferente de organizar o trabalho? O maior risco que as vossas empresas enfrentam não é 

experimentarem a semana de quatro dias ao longo de seis meses, mas sim que um dos vossos 

concorrentes se antecipe! 

Passados 100 anos ainda falamos de Henry Ford e de como anteviu e antecipou o futuro do 

trabalho no século XX. Daqui a 100 anos, as empresas que participarem neste projeto vão também 

ser recordadas como pioneiras. E, quem sabe, Portugal também. 

 

Uma Sopa de Pedra 

A conversa sobre a semana de quatro dias como prática de gestão é essencialmente uma 

conversa sobre produtividade. Os benefícios para os trabalhadores são evidentes e reconhecidos por 

todos, mas só por si não são suficientes. Para ser sustentável, o modelo tem de funcionar para as 

empresas, que têm de manter ou melhorar a sua competitividade ð o que passa por aumentar a 

produtividade nos restantes dias de trabalho. 

A melhoria da produtividade por hora é essencial, mas não é automática. Se é verdade que os 

trabalhadores mais descansados vão naturalmente trabalhar melhor e com mais criatividade, isso não 

basta. A semana de quatro dias não é terminar à quinta-feira, trabalhando da mesma forma! Requer 

mudanças de processos dentro da empresa.  

Estas mudanças podem passar por coisas tão simples como reduzir o tempo de reuniões e o 

número de pessoas envolvidas; criar blocos de trabalho para responder a emails, para trabalho 

coletivo, ou para trabalho individual onde ninguém pode ser interrompido de forma a eliminar 

constantes interrupções que desestabilizam a concentração. Também envolve adotar novas 

tecnologias ou software de agilização de trabalho em equipa, desenhar uma nova interface para o 

cliente, ou simplesmente tirar partido ao máximo do software existente, por exemplo da folha de 

cálculo ð para automatizar processos que tipicamente são manuais. Em restaurantes pode passar por 

criar uma aplicação para agilizar pedidos e pagamentos, ou alterar o menu para pratos de mais rápida 

preparação. No fundo, é preciso mudar a cultura da empresa, para valorizar o tempo ð o nosso 

tempo, o tempo dos nossos colegas, o tempo dos nossos clientes. E claro, é preciso terminar com 

as intermináveis pausas para café e a perversa cultura do presentismo. 

Porque é que as empresas não fazem tudo isto 

mantendo a semana de cinco dias? As mudanças de 

processos desta amplitude são naturalmente difíceis de 

implementar e enfrentam resistência dos trabalhadores. Estas 

envolvem horas adicionais de treino e aprendizagem, esforço 

e empenho conjunto, mas o retorno visível para os 

trabalhadores é apenas trabalho mais intenso. Muitas vezes, 

estas revoluções só são feitas quando a empresa passa por 

grandes dificuldades, ou quando é sujeita a um choque 

externo, como foi o caso da pandemia. Aqui reside a grande 
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vantagem da semana de quatro dias. As empresas podem contar com o apoio real e incondicional 

dos trabalhadores ð nenhum será uma força de bloqueio, pois todos estarão conscientes que são eles 

os maiores beneficiários. Nas empresas que foram bem-sucedidas em reduzir a semana de trabalho, 

a gestão definiu objetivos e os princípios gerais da implementação, mas a maioria das mudanças 

concretas de processos foram determinadas coletivamente pelos trabalhadores. 

A semana de quatro dias como prática de gestão não é um direito ð é um contrato social 

dentro da empresa que nasce com uma manifestação de confiança por parte da gestão, mas que em 

contrapartida compromete os trabalhadores a esforçarem-se para que funcione, pois se não 

funcionar será revertida.  

Lembram-se da história da Sopa de Pedra? Na famosa lenda de Almeirim, um frade astuto 

intriga um lavrador abastado ao propor fazer uma sopa de pedra e convence-o a ajudar. Depois de 

pôr água a ferver com uma pedra, vai pedindo alguns ingredientes para condimentar a sopa: sal, 

azeite, e rapidamente avança para as batatas, cenoura, toucinho, chouriço e feijão. A excelente sopa, 

comeram os dois. Os dois ficaram a ganhar. A lição desta história é que, às vezes, o que parece 

impossível ou insano pode transformar-se em algo deslumbrante, basta estarmos dispostos a 

experimentar. É uma história sobre como podemos encontrar soluções inesperadas para os nossos 

problemas.  

A semana de quatro dias é como a sopa de pedra. A maioria das empresas imagina uma pedra 

dentro da água. Uma minoria de empresas consegue perceber que o processo envolve muitos outros 

ingredientes. A nossa experiência-piloto foi desenhada para essas empresas, as que percebem que 

podem utilizar a semana de quatro dias para operar um salto qualitativo na forma de trabalhar.  

 

Produtividade e a redução de custos intermédios 

A palavra produtividade está sempre presente no discurso do dia-a-dia em Portugal, porém a 

sua vulgarização ofusca a complexidade do conceito e do seu cálculo. A produtividade do trabalho 

é calculada pelo INE dividindo o valor acrescentado bruto pelo número de horas trabalhadas. O valor 

acrescentado bruto de uma empresa é o valor da produção vendida deduzido do custo dos consumos 

intermédios, ou seja, custos com matérias-primas, energia, contratação de serviços externos, 

pagamento de seguros, almoços com clientes, entre outros. Trata-se da contribuição da empresa ð 

gestão e trabalhadores ð para a criação de valor na economia.  

Numa vis«o ôtradicionalõ, aumenta a produtividade 

quando os mesmos trabalhadores, laborando as mesmas 

horas, produzem mais bens. Porém, mesmo mantendo a 

produção e as horas totais trabalhadas, o valor acrescentado 

de uma empresa pode aumentar se diminuírem os custos 

intermédios. Esta dimensão é importante para 

compreendermos o contributo da semana de quatro dias 

para o aumento da produtividade ð ela vai gerar poupanças 

em muitos custos intermédios.  

Trabalhadores mais descansados trabalham melhor e 

com mais acuidade, cometendo menos erros. Erros 

humanos no processo de produção geram desperdício de 

https://smi.ine.pt/Conceito/Detalhes?id=2567&lang=PT
https://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0006612&lingua=PT
https://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0006612&lingua=PT













